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			NOTA DA EDITORA À 1ª EDIÇÃO


			Dados biográficos do autor


			Carlos Drummond de Andrade – que vem sendo editado por esta Casa desde 1942 – nasceu em Itabira, Minas Gerais, em 1902. Sua família deu os primeiros povoadores e mineradores de ouro da região, no período colonial, e, mais tarde, fazendeiros de criação e lavoura. A marca itabirana é fundamental em sua poesia.


			Após as primeiras letras, fez cursos irregulares e dedicou-se a duas atividades práticas, ou assim consideradas: jornalismo e funcionalismo público, a princípio em Minas Gerais, e finalmente no Rio de Janeiro.


			Pertencendo à geração intelectual de Abgar Renault, Alberto Campos, Emílio Moura, Gustavo Capanema, João Alphonsus, Mário Casasanta, Martins de Almeida, Milton Campos e Pedro Nava, com alguns deles fundou A Revista, de Belo Horizonte, que, publicando apenas três números, assinalou, entretanto, o movimento modernista na capital mineira.


			Estreou em livro com Alguma poesia (1930), a que se seguiram: Brejo das almas (1934), Sentimento do mundo (1940), Poesias (1942), A rosa do povo (1945), Poesia até agora (1948), A mesa (1951), Claro enigma (1951), Viola de bolso (1952, edição ampliada em 1955), Fazendeiro do ar (1955), Ciclo (1957) e Poemas (1959). Em prosa: Confissões de Minas (1944), O gerente (1945), Contos de aprendiz (1951), Passeios na ilha (1952) e Fala, amendoeira (1957). Volumes contendo seleções de seus poemas, vertidos para o espanhol, foram publicados em Madri (1951) e Buenos Aires (1953). Traduziu para a língua nacional Les Fourberies de Scapin, de Molière; Les Liaisons dangereuses, de Laclos; Les Paysans, de Balzac; Thérèse Desqueyroux, de François Mauriac; Albertine disparue, de Proust, e Dona Rosita, la soltera, de García Lorca.


			O livro


			Este novo livro de poemas – informa Carlos Drummond de Andrade – está dividido em nove partes: “Origem”, “Memória”, “Ato”, “Lavra”, “Companhia”, “Cidade”, “Ser”, “Mundo” e “Palavra”. Cada um desses substantivos busca indicar, sem artifício, a natureza daquilo que serviu de pretexto aos versos ou que, em última análise, os resume.


			O poeta abandona quase completamente a forma fixa que cultivou durante certo período, voltando ao verso que tem apenas a medida e o impulso determinados pela coisa poética a exprimir. Pratica, mais do que antes, a violação e a desintegração da palavra, sem entretanto aderir a qualquer receita poética vigente. A desordem implantada em suas composições é, em consciência, aspiração a uma ordem individual.


			São contadas histórias vero-imaginárias, sem, contudo, o menor interesse do narrador pela fábula, que só o seduz por um possível significado extranoticial. Há também referência direta e comovida a figuras humanas: pintor do passado, poeta contemporâneo, cômico. Aparece uma cidade: o Rio de Janeiro, que circunstâncias históricas tornam pessoa.


			Reminiscências do autor foram reduzidas ao mínimo de anotações – ensaio, possivelmente, de um tipo menos enxundioso de memórias: o objeto visto de relance, com o sujeito reduzido a espelho.


			O mundo de sempre, com problemas de hoje, está inevitavelmente projetado nestas páginas. O autor participante de A rosa do povo, a quem os acontecimentos acabaram entediando, sente-se de novo ofendido por eles, e, sem motivos para esperança, usa, entretanto, essa extraordinária palavra, talvez para que ela não seja de todo abolida de um texto de nossa época.
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